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RESUMO

O objetivo do estudo foi avaliar a importância de um livro didático digital no ensino presencial da discipli-
na Educação Física e Saúde na formação do profissional de Educação Física na Universidade do Estado do 
Pará (UEPA). O presente trabalho se tratou de uma pesquisa de campo, do tipo transversal, com caracte-
rísticas descritivas e inferenciais, em uma abordagem quali e quantitativa, foi aplicado um questionário 
on-line, via Google Forms para docentes e discentes do curso de Educação Física da UEPA, a amostra foi 
composta por 119 discentes e 5 docentes de ambos os sexos, com idade média de 22,97 anos e 56,20 anos 
respectivamente. O principal achado do estudo é que um Livro Didático Digital é importante e inovador, 
pois pode facilitar a aprendizagem colaborativa, entre colegas próximos e distantes, trocando informa-
ções, sugerindo atividades e avaliações, participando de atividades em conjunto, resolvendo desafios, e 
assim, contribuindo para o processo de ensino e aprendizagem dos conhecimentos voltados para a saúde. 
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ABSTRACT

Professional training in health has historically been based on technical and biological methods, however, 
the transformation in the educational world has brought technological innovations in the act of learning 
and teaching. In this sense, the objective of the study was to evaluate the importance of a digital tex-
tbook in the face-to-face teaching of Physical Education and Health in the training of Physical Education 
professionals at the Universidade do Estado do Pará (UEPA). The present work was a cross-sectional field 
research, with descriptive and inferential characteristics, in a qualitative and quantitative approach, an 
online questionnaire was applied via Google Forms to teachers and students of the Physical Education 
course at UEPA, the sample consisted of 119 students and 5 teachers of both sexes, with a mean age of 
22.97 years and 56.20 years respectively. The main finding of the study is that a Digital Textbook is im-
portant and innovative, as it can facilitate collaborative learning, between close and distant colleagues, 
exchanging information, suggesting activities and evaluations, participating in activities together, solving 
challenges, and thus contributing for the teaching and learning process of knowledge related to health.
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INTRODUÇÃO

Historicamente a formação profissional 
em saúde tem sido fundamentada no uso de 
metodologias conservadoras, sob forte in-
fluência do mecanicismo de inspiração carte-
siana newtoniana, fragmentado e reducionis-
ta. Neste modelo, nota-se uma fragmentação 
do conhecimento, por meio das subdivisões da 
universidade em centros e departamentos e 
dos cursos em períodos ou séries e em disci-
plinas estagnadas. Tal fato fortalece a dicoto-
mia entre teoria e prática bem como, a dis-
sociação entre o conhecimento, passivamente 
adquirido, e o contexto social do discente. 
Este modelo fragmentado dificulta a articula-
ção entre diferentes conteúdos, dificultando 
a aprendizagem. (LIMA, 2017; ROMAN et al., 
2017; SANTOS et al., 2017).

No entanto, nas últimas décadas, tem se 
discutido a respeito da eficiência desse mode-
lo em formar profissionais com espírito crítico 
reflexivo, aptos a resolver problemas na sua 
realidade, conforme previsto pelas Diretri-
zes Curriculares Nacionais (DCN’s) (COLARES, 
OLIVEIRA, 2018). A educação utiliza diversos 
recursos para auxiliar no processo de apren-
dizagem dos estudantes, para contribuir na 
construção de competências profissionais, vi-
sando o bom desempenho dos envolvidos. A 
análise das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN’s), dos cursos da área da saúde, corro-
bora esta ideia, uma vez que aponta para a 
necessidade de um ensino crítico-reflexivo e 
a da implementação de metodologias que es-
timulem o aluno a refletir sobre a realidade 
social e aprenda a aprender (BRASIL, 2001).

A transformação dos processos de traba-
lho gera impacto na qualidade dos serviços 
de saúde prestados à população, tornando-
se indispensável a capacitação constante dos 
profissionais que atuam nessa área, fazendo 
com que novos conhecimentos e habilidades 
possam ser observados e aplicados à prática. 
Corroborando essa realidade, Oliveira et al. 
(2017, p. 161) afirmam que a formação dos 
profissionais de saúde deve ser “voltada para o 
desenvolvimento de competências que levem 
a uma atuação profissional diferenciada”, que 
articulem aspectos fundamentais como pro-
moção, prevenção e recuperação da saúde. 

Nesse sentido, partindo da ideia de trans-
formação no processo de formação dos pro-
fissionais da saúde, notou-se na literatura um 
problema recorrente no desenvolvimento do 

ensino em saúde, principalmente no espaço 
do ensino superior, a discussão envolve des-
de a comunicação das metodologias propostas 
dentro das universidades até as suas aplica-
bilidades.  Através dos achados, se percebe 
que o Livro Didático (LD) tem provado ser um 
dos elementos centrais para os mecanismos 
de ensino-aprendizagem ao longo das déca-
das. Apesar da abordagem imprescindível que 
circula a importância do LD, se nota algumas 
lacunas quanto a utilização de um livro didá-
tico no ensino superior. Nesse sentido, o pre-
sente trabalho delinea uma metodologia que 
possa ser capaz de contribuir na formação de 
profissionais de Educação Física já que esses 
são agentes de saúde e precisam de uma for-
mação fiél a sua realidade para a articulação 
efetiva dos aspectos de promoção e preven-
ção da saúde.

Assim, um material didático que seja ca-
paz de atender as necessidades dos alunos e 
dos professores não se limita apenas no sen-
tido físico, mas também no digital. Os  obje-
tos  virtuais  de  aprendizagem  (OVAs)  são  
um  caminho a  ser escolhido  para introduzir 
práticas que façam uso da tecnologia digital. 
De acordo com o Comitê de Padrões para  a  
Tecnologia,  o Learning  Technology  Standards  
Comimitee, vinculado  ao  Instituto  de Enge-
nheiros Eletrônicos e Eletricistas (Institute of 
Electrical and Eletronic Engineers –IEEE), con-
sidera-se um objeto de aprendizagem qual-
quer entidade, digital ou não digital, que pode 
ser usada, reutilizada ou referenciada duran-
te a aprendizagem com suporte da tecnologia. 
Desse modo, a importância de um material di-
dático que seja capaz de comunicar, a partir 
da perpectiva do docente, de forma efetiva, 
a saúde para alunos da área, se torna impres-
cindível para a formação de profissionais que 
estão inseridos na saúde pública.

ASPECTOS METODOLÓGICOS

O presente trabalho se trata de uma pes-
quisa de campo, do tipo transversal, com ca-
racterísticas descritivas e inferenciais, em 
uma abordagem quali e quantitativa, pois 
leva em consideração a prevalência dos resul-
tados. Segundo Gil (2007) a pesquisa explora-
tória procura ampliar o conhecimento a res-
peito de um determinado fenômeno. Segundo 
o autor, esse tipo de pesquisa, aparentemente 
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simples, explora a realidade buscando maior 
conhecimento, para depois planejar uma pes-
quisa descritiva.

A investigação foi realizada nas depen-
dências da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA) do curso de Educação Física, campus 
III. Localizada na Av. João Paulo II, 817 - Mar-
co, 66095-493. Belém, Pará, Brasil. A popula-
ção foi composta por 119 indivíduos de am-
bos os sexos matriculados como discentes, e 
5 indivíduos matriculados como docentes no 
curso de Educação Física na UEPa do campus 
III. A amostra final foi constituída por 30 aca-
dêmicos com idade de 22,97 ± 4,92 anos e por 
5 docentes com idade de 56,20 ± 8,44 anos. 

DESENHO DO ESTUDO

O estudo foi dividido em três etapas: na 
primeira etapa foi desenvolvido o estudo teó-
rico da investigação, na segunda etapa foi 
apresentado a população do estudo o projeto 
de pesquisa e o livro didático digital, a partir 
disso foi escolhido de forma aleatória cinco 
alunos de turmas diferentes envolvidos no es-
tudo para fazer a testagem do instrumento; 
na terceira etapa houve a aplicação do ques-
tionário on-line, via Google Forms. A coleta de 
dados foi feita no período de novembro a de-
zembro de 2021. O estudo atendeu os princí-
pios éticos em pesquisa, avaliado pelo Comitê 
de Ética da instituição da FICS, e foi aprovado 
sob o número de registro 0032/2021.

A apresentação do projeto foi feita  atra-
vés de uma palestra aos alunos do curso de 
Educação Física por meio da plataforma Goo-
gle Meet, foi utilizado slide de apresentação, 
na palestra, foi enfatizado a importância da 
utilização de materiais didáticos ao longo dos 
anos, conforme exposto no referencial teó-
rico, e de que forma contribuiu e pode con-
tribuir para a formação dos alunos, ocorreu 
também debates sobre as dificuldades que po-
deriam ocorrer durante o processo de ensino 
e aprendizagem e possíveis limitações sobre o 
estudo. O instrumento da pesquisa foi nomea-
do como “Livro Didático Digital” e foi redigido 
através do Word e finalizado em formato PDF 
com hiperlinks para a interação do conteúdo.

Foram inclusos no estudo, alunos que 
estavam cursando ou que já cursaram a dis-
ciplina Educação Física e Saúde, bem como 
professores que lecionam ou já lecionaram a 
disciplina; discentes e docentes que possuíam 

aplicativos digitais com acesso a internet para 
o preenchimento do formulário.

Foram excluídos do estudo, alunos que 
estavam no primeiro semestre do curso, pois 
não tinham a disciplina na grade curricular e 
professores que não lecionaram a disciplina 
Educação Física e Saúde; foram exclusos tam-
bém, alunos que não tinham meios digitais 
para o preenchimento do questionário.

APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO

 O procedimento de coleta de dados foi 
realizado através de um questionário virtual 
feito no Google Forms composto por 5 ques-
tões gerais para a caracterização da amostra, 
e 4 questões específicas sobre a utilização de 
um material didático digital na disciplina Edu-
cação Física e Saúde, sendo essas abertas e fe-
chadas de múltiplas escolhas, como forma de 
adquirir as informações necessárias à pesquisa 
de modo transversal. Utilizou-se como forma 
de divulgação para atingir o maior número de 
respostas, o e-mail, bem como a divulgação vo-
luntária dos próprios professores e grupos de 
WhatsApp.

ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados se deu através da inter-
pretação com enfoque qualitativo das respostas 
e estatísticas coletadas pelos questionários no 
Google Forms. As quais foram transportadas e or-
ganizadas em uma planilha digital do programa 
Microsoft Excel, de modo a detalhar o processo 
analítico, e ampliar as possibilidades interpretati-
vas das informações.

Os dados foram apresentados na forma de 
tabelas e o tratamento estatístico dos dados foi 
realizado através do pacote estatístico SPSS 25.0, 
onde se adotou a estatística descritiva para a ca-
racterização da amostra, através da média arit-
mética e do desvio padrão para as variáveis quan-
titativas e dos valores absolutos e relativos para as 
variáveis categóricas, a estatística inferencial foi 
realizada através do teste do qui-quadrado para 
verificar a diferença entre as prevalências nas va-
riáveis categóricas, o teste t de Student para veri-
ficar as diferenças quantitativas entre os gêneros, 
a análise de variância de um critério com post hoc 
de Tukey para verificar as diferenças quantitativas 
entre os turnos e entre os semestres. Foi adotado 
um nível de significância de p<0,05 para as infe-
rências estatísticas.



60Revista  Multitexto                                                                      vol. 10, nº 01 jan/jul. de 2022

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Para caracterizar a amostra, levamos 
em consideração: “idade e gênero para alu-
nos e professores, e especificamente para 
discentes, o semestre em que está cursando 
Educação Física e o turno e para docentes, 
as disciplinas que ministram, turnos, e o de-
partamento a qual pertence. As questões es-
pecíficas sobre a utilização do livro didático 
digital foram de múltipla escolha, podendo 
também, o participante marcar mais de uma 

alternativa. A amostra final foi constituída por 
30 acadêmicos com idade de 22,97 ± 4,92 anos 
e por 5 docentes com idade de 56,20 ± 8,44 
anos. O tamanho da amostra se justifica pela 
baixa aderência dos alunos em atividades ex-
tras quando estão em aulas remotas devido a 
pandemia da Covid-19, que ainda possui au-
mentos de casos constantes na região norte 
do Brasil (BRASIL, 2022). O ensino remoto, in-
felizmente acarreta dificuldades e angustias 
por parte dos alunos, fazendo com que se dis-
tancie de atividades “não obrigatórias”.

Tabela 1 - Características descritivas das variáveis categóricas da amostra de acadêmicos (valores 
absolutos e relativos) e comparação das prevalências amostrais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros
Prevalências Comparação
N % x2 p

Gênero
Feminino
Masculino

12
18

40,0
60,0

1,20 0,27

Semestre em curso

Segundo
Terceiro
Quinto
Oitavo

5
20
3
2

16,7
66,7
10,0
6,7

28,40 <0,01*

Turno 
cursando

Manhã
Tarde
Noite 

8
3
19

26,7
10,0
63,3

13,40 <0,01

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).
Se tratando do semestre que estão cur-

sando, 16,7% dos alunos cursam o 2º semestre, 
66,7% cursam o 3º semestre, 10% estão no 5º 
semestre e 6,7% estão no 8º semestre. Segundo 
o gráfico 2, 19 alunos participantes são do turno 

da manhã. Na tabela 1 se pode observar que a 
amostra de acadêmicos apresentou uma signifi-
cativa prevalência de matriculados no terceiro 
semestre do curso e matriculados no turno no-
turno. 
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Tabela 2 - Características descritivas das respostas às questões investigativas da amostra de acadêmicos 
(valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências amostrais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros

Prevalências Comparação

N % x2 P

Importância do Livro Didático 
na disciplina

Importante

Muito importante

6

24

20,0

80,0

10,80 <0,01*

De que forma um livro didáti-
co digital pode contribuir para 
o processo de ensino-aprendi-
zagem nas aulas da disciplina

Múltiplas respostas
Facilidade de acesso
Abordagens práticas
Conteúdo atualizado/facilidade 
de acesso
Facilidade de acesso/abordagens 
práticas
Conteúdos atualizados

18

4

3

2

2

1

60,0

13,3

10,0

6,7

6,7

3,3

41,60 <0,01*

De que forma o livro didático 
digital poderá ser utilizado 
nas aulas da disciplina

Múltiplas respostas
Pensamento crítico
Métodos diferentes
Leitura atual/debate em sala
Antecipação de leituras

20

5

2

2

1

66,7

16,7

6,7

6,7

3,3

42,33 <0,01*

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).
A tabela 2 delimitou a importância de um 

livro didático digital para ser usado nas aulas 
presenciais da disciplina Educação Física e Saú-
de, verifica-se que mais da metade dos alunos 
(80%) consideram “muito importante” a utili-
zação do livro, e 20% consideram “importan-
te”, sendo assim, fica evidente que os alunos, 
que são protagonistas no processo de ensino e 
aprendizagem, acreditam na importância de um 
material didático digital no ensino da saúde. 
“Múltiplas respostas”, no entanto, se justifica 
quando o mesmo participante respondeu mais 
de uma alternativa.

No que tange a forma que um livro didá-
tico pode contribuir para o processo de ensino 
e aprendizagem nas aulas, e a partir de res-
postas pré definidas, através de embasamento 
teórico, constata-se que, 13,3% acreditam que 
o material digital pode contribuir na facilidade 
de acesso, 10% nas abordagens metodológicas 
práticas, 6,7% facilidade de acesso e conteúdo 
atualizado.  

Sobre a utilização, 16,7% abordam que o 
material pode ser utilizado indicando temas 
para debates e contribuindo para a formação de 

um pensamento crítico, 6,7% a partir de méto-
dos diferentes de ensino através de sugestões, 
exercícios e atividades propostas, e 3,3% na an-
tecipação de leituras.

Dessa forma, as utilizações desses recur-
sos no processo de ensino podem possibilitar a 
aprendizagem dos alunos de forma mais signifi-
cativa, ou seja, no intuito de tornar os conteú-
dos apresentados pelo professor mais contex-
tualizados propiciando aos alunos a ampliação 
de conhecimentos já existentes ou a construção 
de novos conhecimentos, seja através da possi-
bilidade de atualização dos conteúdos de forma 
semestral, ou no direcionamento dos conteú-
dos, na objetividade e clareza através de exer-
cícios, seminários ou exemplos práticos.

A facilidade de acesso aos conteúdos tam-
bém é um ponto importante a ser levado em 
consideração, segundo Coll e Monereo (2010) o 
acesso fácil (infraestrutura, banda larga, mobili-
dade) e as competências digitais são fundamen-
tais para implementar propostas educacionais 
atuais, motivadoras e inovadoras. E afirmam 
que “escolas deficientes em integrar o digital 
no currículo são escolas incompletas, pois esca-
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moteiam uma das dimensões básicas na qual os 
humanos vivem no século XXI, ou seja, conecta-
dos, em rede” hoje híbridos, em que a sinergia 
de processos não distingue fronteiras físico-
digitais “realidade” presencial-digital-virtual.

Essas contribuições do material podem ir 
além do que tange apenas a melhoria de absor-
ção de conhecimentos, mas no Nicola e Paniz 
(2016) observam ainda que quando o recurso 
utilizado demonstra resultados positivos, o alu-
no torna-se mais confiante, capaz de se interes-
sar por novas situações de aprendizagem e de 
construir conhecimentos mais complexos.

Recursos que favorecem o desenvolvimento 
da aprendizagem dos alunos, propiciam meios 
de motivá-los e envolvê-los ao conteúdo que 
está sendo discutido, proporcionando, assim, 
uma melhor compreensão e interpretação do 

que está sendo ensinado. 
Assim, a aula expositiva tradicional é 

substituída por momentos de discussões, 
exercícios, oficinas que busquem aplicar as 
informações com as quais os alunos devem 
ter entrado em contato antes da aula. Isso 
exige que o professor organize e disponibi-
lize o material previamente e estimule o li-
cenciando a preparar-se para esse momento 
presencial. Segundo Moran (2017), “a fun-
ção do professor é de instigar trazer ques-
tões norteadoras para que o grupo consiga 
se movimentar quanto a isso”. Essa fala de-
monstra que o papel do professor continua a 
ser importante no processo, pois cabe a ele 
a elaboração dessa trilha de aprendizagem 
(MORAN, 2017).

Tabela 3 - Características descritivas quanto aos pontos positivos e negativos da adoção do 
livro da amostra de acadêmico (valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências 
amostrais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros

Prevalên-
cias

Comparação

N % x2 P
Positivos Múltiplas respostas

Evita gastos

Evita gastos/leitura atualizada

28

1

1

93,3

3,3

3,3

48,60 <0,01*

Negativos Múltiplas respostas

Sem pontos negativos

Dificuldade de acesso

Limita o docente/comodismo discente

Dificuldade de acesso/dificuldade docente

Comodismo

Limita o docente/dificuldade de acesso

9

6

5

3

3

1

1

30,0

20,0

16,7

10,0

10,0

3,3

3,3

14,27 0,05*

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).

Na tabela 3 verificamos os aspectos posi-
tivos e negativos da utilização do material di-
dático digital, respectivamente. Verificou-se 
que 3,3% acredita que o material pode evitar a 
fuga de conteúdos da disciplina Educação Física 
e Saúde, 3,3% seleciona também que a possi-
bilidade de atualização dos conteúdos semes-
tralmente é um ponto positivo, 3,3% respondeu 
que evitar gastos com impressões e xerox é um 
aspecto positivo, abordam que, assim, evita a 
utilização de materiais não sustentáveis, além 
do apoio de diversas formas de abordagens me-

todológicas e sustentam a ideia da atualização 
digitalmente, evitando que o material se torne 
obsoleto.  

Ainda na tabela 3 os aspectos negativos 
apontados foram; 20% sem pontos negativos, 
16,7% dificuldade de acesso por parte dos alunos 
que não possuem meio de comunicação digital 
adequado, 10% limitação do docente somente 
para as atividades propostas no livro, e como-
dismo do discente 

A partir do exposto, podendo depreender 
que, para os alunos, um aspecto importante no 
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desenvolvimento de aulas com um material di-
dático digital, é o fato de não precisar “gastar” 
com materiais impressos, nesse sentido, este 
estudo corrobora com Ribeiro e Guzzo (2017), 
onde alunos relatam sobre os gastos que envol-
vem materiais didáticos. Essas dificuldades vi-
venciadas pelos estudantes, como alimentação 
cara, falta de livros nas bibliotecas, xérox ca-
ros, são fatores que influenciam no processo de 
aprendizagem, visto que desmotivam os alunos, 
dificultando o acesso as informações. 

Outro fator salientado, que foi considerado 
um aspecto negativo, é a dificuldade de acesso 
por parte dos alunos que não possuem meios de 
comunicação digitais adequados para acessar 
um possível livro didático digital.

Esse duplo fenômeno (crescente presença 
das tecnologias digitais nas estruturas socioe-
conômicas e as desigualdades de sua produção 
e acesso) marcam o surgimento de uma verda-
deira tecnomeritocracia nas sociedades con-
temporâneas. Esse termo, cunhado por Castells 
(2003), designa a ideia disseminada – e refor-

çadora de desigualdades – de que o desenvolvi-
mento científico e tecnológico é elemento de-
cisivo no progresso individual e da humanidade 
como um todo. Dessa forma, os sistemas educa-
cionais (básico e superior) sofrem pressões so-
ciais, políticas e econômicas para se adequarem 
à nova realidade, contribuindo para a formação 
de pessoas comprometidas com o desenvolvi-
mento econômico, ou seja, aptas a produzirem 
e se utilizarem dos recursos tecnológicos (ZAND-
VLIET, SALVADOR, 2012).

Ao mesmo tempo que se entende que, em 
uma perspectiva utilitarista, quanto crítica, a 
tendência de crescimento dos usos de tecnolo-
gias digitais de informação e comunicação nos 
mais diversos segmentos sociais foi acentuada 
com o advento da Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS) em relação ao surto 
de doença respiratória aguda grave – Covid-19 
– causada pelo novo coronavírus Sars-CoV-2, no 
ano de 2020 (BRAGA, et. al., 2021). 

Tabela 4 - Características descritivas das variáveis categóricas da amostra de professores (valo-
res absolutos e relativos) e comparação das prevalências amostrais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros

Prevalências Comparação
N % x2 p

Gênero Masculino 5 100,0 --- ---
Disciplinas ministradas 
no momento

Várias

Fundamentos biológicos

Estágio

Educação Física e Saú-
de

2

1

1

1

40,0

20,0

20,0

20,0

0,60 0,90

Turno de trabalho Manhã/Tarde/Noite

Manhã/Tarde

Tarde/Noite 

3

1

1

60,0

20,0

20,0

1,60 0,45

Departamento acadêmico Desporto

Ciência morfológicas

4

1

80,0

20,0

1,80 0,18

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).
Na tabela 4 se pode constatar entre os 

docentes, que todos são do gênero masculino, 
além da ausência de diferença estatística nas 
variáveis estudadas.

O departamento é, segundo o Projeto Po-
lítico de Curso (PPC) de 2020, um segmento da 
instituição que possui trabalho administrativo, 
e ainda, “os componentes curriculares, organi-
zadas por eixos, constituem grupos de saberes 
afins, que tratam do conhecimento por áreas e 

que se vinculam a departamentos específicos 
para esse fim.” (PPC, 2020).  Dos docentes que 
participaram da pesquisa, 20% pertence ao De-
partamento de Desporto (DEDES) e 80% perten-
ce ao Departamento  de Morfologia e Ciências 
Fisiológicas (DMCF). Sendo, coincidentemente, 
esses, que deram suporte ao PPC atual com 
Graduação em Educação Física e Bacherelado 
(GEDF).
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Tabela 5 - Características descritivas das respostas às questões investigativas da amostra de do-
centes (valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências amostrais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros

Prevalên-
cias

Comparação

N % x2 p
Importância do Livro Didá-
tico na disciplina

Muito importante

Importante

Pouco importante

2

2

1

40,0

40,0

20,0

0,40 0,82

De que forma um livro didá-
tico digital pode contribuir 
para o processo de ensino
-aprendizagem nas aulas 
da disciplina

Múltiplas respostas

Facilidade de acesso

Direcionamento do conteúdo

2

2

1

40,0

40,0

20,0

0,40 0,82

De que forma o livro didáti-
co digital poderá ser utiliza-
do nas aulas da disciplina

Múltiplas respostas

Métodos diferentes

Antecipação de leituras

2

2

1

40,0

40,0

20,0

0,40 0,82

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).
Na opinião dos docentes, 40% deles con-

sideram “importante” a utilização de um livro 
didático digital na disciplina, e 40% consideram 
muito importante e 20% consideram “importan-
te”. As respostas sobre o material didático e 
até mesmo sobre a amostra obtida de professo-
res, pode ter relação com o estudo de Castoldi 
e Polinarski (2009, p. 685), que afirmam “[...] 
a maioria dos professores tem uma tendência 
em adotar métodos tradicionais de ensino, por 
medo de inovar ou mesmo pela inércia, a muito 
estabelecida, em nosso sistema educacional”. 
Nesse sentido, os métodos utilizados por profes-
sores que já possuem certos anos de experien-
cia, acabam não sendo “atualizados” e passam 
pelo comodismo e estagnam.

Ainda na tabela 5 vemos que 40% acredi-
tam que o livro didático digital pode contribuir 
na facilidade de acesso e também no direciona-
mento dos conteúdos propostos na ementa da 
disciplina Educação Física e Saúde.

Para esse processo, o professor deve apos-
tar e acreditar na capacidade do aluno de cons-
truir seu próprio conhecimento, incentivando-o 
e criando situações que o leve a refletir e a es-
tabelecer relação entre diversos contextos do 
dia a dia, produzindo assim, novos conhecimen-
tos, e desse modo, direcionando os conteúdos 
propostos contidos na ementa da disciplina, 
conscientizando ainda o aluno, de que o conhe-
cimento não é dado como algo terminado e aca-
bado, mas sim que ele está continuamente em 

construção através das interações dos indivíduos 
com o meio físico e social (BECKER, 1992). Isso 
se fortifica no ensino da saúde, principalmente 
porque a noção de educação em saúde não está 
restrita apenas às práticas realizadas nos ser-
viços, embora as práticas educativas adotadas 
ali sejam muito importantes, a educação em 
saúde possui maior capilaridade e, atualmente, 
já faz parte do cotidiano de vida das pessoas. 
Está presente em diferentes campanhas publi-
citárias, redes sociais, ações pedagógicas que 
ocorrem na escola, nos ambientes de trabalho, 
em instituições religiosas e nos mais diversos se-
tores (BRASIL, 2020). 

Justamente por estarem inseridas em nos-
so dia a dia é que se faz tão importante pensar 
sobre tais atividades: seu histórico, suas meto-
dologias, seus fundamentos e objetivos, os re-
sultados esperados, e também sobre a possibi-
lidade que os profissionais de saúde, tem de se 
reinventar como educadores.	

Os conteúdos propostos na ementa, não 
estão longe da realidade, portanto, o direcio-
namento através da trilha de aprendizagem 
encaminhada pelo professor pode contribuir 
substancialmente na formação desses profis-
sionais da saúde, em um primeiro momento, 
podemos considerar que o principal objetivo 
destas práticas é o de transmitir informações 
conceitos de saúde, qualidade de vida, estilo 
de vida, aptidão física, promoção da saúde, 
estudo das principais  Doenças Crônicas Não 



65Revista  Multitexto                                                                      vol. 10, nº 01 jan/jul. de 2022

Transmissíveis (DCN’S) e dos aspectos funda-
mentais das atividades físicas para a promo-
ção da saúde e prevenção de doenças, mas há 
outras possibilidades em jogo. Com base na 
educação em saúde podemos, por exemplo, 
conhecer melhor a realidade de vida das pes-
soas, suas necessidades, suas estratégias para 
se prevenir e cuidar, bem como suas expectati-
vas com a prestação de qualquer atendimento 
em um serviço (BRASIL, 2020).

Na concepção dos professores, 20% acre-
ditam na utilização através da antecipação de 
leituras e 40% na utilização de métodos dife-
rentes de ensino, em múltiplas respostas temos: 
16% em debates em sala dos conteúdos do livro 
didático digital, 17% em apresentações de semi-
nários a partir dos conteúdos do livro didático e 
17% fomentando uma postura crítica, em virtu-
de das diversas fontes de informações disponí-
veis no livro.

Tabela 6 - Características descritivas quanto aos pontos positivos e negativos da adoção do livro 
da amostra de docentes (valores absolutos e relativos) e comparação das prevalências amos-
trais (Qui-quadrado).

Variável Parâmetros

Prevalências Comparação
N % x2 p

Positivos Sem opinião

Múltiplas respostas

Facilidade de acesso

1

3

1

20,0

60,0

20,0

1,60 0,45

Negativos Sem opinião

Múltiplas respostas

Sem pontos negativos

2

2

1

40,0

40,0

20,0

0,40 0,82

Fonte: PINTO; PINTO; MARTINS (2022).

Os aspectos positivos apontados na tabela 
6, temos como prevalência em aspectos posi-
tivos a facilidade de acesso e “sem opinião”, 
em múltiplas respostas, temos: evitar a fuga 
de conteúdos da disciplina Educação Física e 
Saúde, possibilidade de atualização de conteú-
dos semestralmente, fácil acesso através do 
celular e computador, evita gastos por parte 
dos alunos com impressões e xerox, apoio e 
sugestões de diferentes formas de abordagem, 
atualização dos conteúdos digitalmente, evi-
tando que o material se torne obsoleto e sem 
opinião.

Os aspectos negativos para os docentes, 
incluem: limitar professores apenas para os 
exercícios propostos no livro didático digital, 
comodismo por parte dos docentes, dificuldade 
de acesso por parte dos alunos que não pos-
suem meio de comunicação digital adequado, 
dificuldade de docentes em utilizar um mate-
rial didático digital, sem opnião e não acredita 
que tenha pontos negativos.

O principal achado do estudo é que as 
metodologias de ensino digitais facilitam a 
aprendizagem colaborativa, entre colegas pró-
ximos e distantes. É cada vez mais importante 
a comunicação entre pares, entre iguais, dos 
alunos entre si, trocando informações, parti-

cipando de atividades em conjunto, resolven-
do desafios, realizando projetos, avaliando-se 
mutuamente.

Segundo ainda Souza (2007, p. 113), “O 
uso de recursos didáticos deve servir de auxílio 
para que no futuro os alunos aprofundem, apli-
quem seus conhecimentos e produzam outros 
conhecimentos a partir desses”. Para que isso 
ocorra, é necessário que o professor dê senti-
do ao conteúdo que é proposto pela disciplina 
Educação Física e Saúde, colaborando efetiva-
mente a partir da adoção de uma comunicação 
fácil e fluida na área da saúde. 

Por outro lado, os alunos são estimulados 
a adotar uma nova postura, mais proativa, em 
que tenham ciência de que seu conhecimen-
to será oriundo de sua própria dedicação, de 
seu esforço e da colaboração com os demais 
participantes do processo (gestores, professo-
res, outros alunos e sociedade). Ativamente, os 
alunos identificam a necessidade da gestão do 
tempo e, consequentemente, de prepararem 
as leituras, assistirem aos vídeos, participarem 
dos fóruns organizados, ou seja, necessitam 
de organização prévia para que a aula ocorra, 
uma aula ativa, dialógica, prática, colaborati-
va e, essencialmente, significativa.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Devido à importância que os recursos didá-
ticos desempenham na aprendizagem, não resta 
dúvida sobre o seu desempenho na aprendiza-
gem, como: fornecer informações, orientar a 
aprendizagem, exercitar habilidades, motivar, 
avaliar, fornecer simulações, fornecer ambien-
tes de expressão e criação. Portanto, não resta 
dúvida que os recursos didáticos desempenham 
grande importância na aprendizagem (GRAELLS, 
2000).

Os professores necessitam ser mais refle-
xivos e engajados com a transformação da so-
ciedade, e, para tanto, se faz necessário um 
professor que conheça a si próprio, domine o 
conteúdo e suas didáticas, saiba selecionar e 
articular conhecimentos, produza e pesquise 
constantemente as práticas em sala de aula, 
avalie a sua prática a partir do avanço do aluno 
e considere os avanços conceituais dos estudan-
tes como uma possibilidade de personalização 
das ações de ensino e aprendizagem. Em suma, 
o professor passa a trabalhar em um novo pa-
tamar, fazendo uma curadoria que o permita 
mediar as informações e, ao final do processo, 
transformá-las em conhecimento.

Esta aproximação com a tecnologia e con-
sequente alteração do modelo tradicional de 
ensino é um ponto de partida relevante para 
a organização de qualquer espaço dedicado ao 
atendimento a pessoas, visto que a Educação 
Física atende pessoas (independente se é licen-
ciatura ou bacharelado), seja na escola, através 
da educação física escolar, ou em treinamentos 
individualizados ou em grupos, que é o caso do 
bacharel. Essa formação atualizada, que mane-
ja o aluno a proatividade, dependendo da me-
todologia adquirida pelo docente, contribui não 
somente para a melhoria da qualidade de vida 
das pessoas, mas também para o fortalecimento 
da Educação Física no Sistema Único de Saúde 
(SUS), como visto nos capítulos anteriores.

As tecnologias digitais trazem inúmeros 
problemas, desafios, distorções e dependências 
que devem ser parte do projeto pedagógico de 
aprendizagem ativa e libertadora. No entanto, 
esses problemas que as tecnologias trazem não 
podem ocultar a outra face da moeda: é absur-
do educar de costas para um mundo conectado, 
educar para uma vida bucólica, sustentável e 
progressista baseada só em tempos e encontros 
presenciais e atividades analógicas 

Dessa forma, as proposições que, a partir 
daqui, podem ser desenvolvidas, é verificar a 

possibilidade de implementação de um recur-
so didático digital para outras disciplinas, visto 
que o material se mostrou de suma importância 
para o processo de ensino e aprendizagem nos 
conhecimentos voltados para a saúde. 

As limitações consideradas neste estudo 
envolveram a difícil aderência dos alunos para 
responderem o estudo, isso se deu, pois, as au-
las estavam na modalidade remota, o que difi-
culta a manifestação dos alunos para a realiza-
ção de atividades extracurriculares.

Assim, percebe-se que um livro didático 
digital pode ser uma tecnologia inovadora a 
partir das preposições aqui levantadas quanto 
ao seu uso e os seus pontos positivos, contri-
buindo de maneira significativa para o processo 
de ensino-aprendizagem, já que foi constato 
que sua aplicação na graduação já vem de-
monstrando benefícios na formação dos profis-
sionais de saúde.
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